[image: image1.png]A Congresso Internacional de Administracdo

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ADMINISTRACAO

<>





Intraempreendedorismo social: projeto inclusão para a vida
Ana Maria B. Franzoni (UFSC) afranzoni@egc.ufsc.br
Inara Antunes Vieira Willerding (UFSC) iavw@bol.com.br
Resumo

Com a globalização e os avanços tecnológicos, pode-se afirmar que o ambiente organizacional externo está cada vez mais competitivo e, para que as empresas possam ter sucesso no ambiente em que estão inseridas, é preciso investir em conhecimento, porque através dele tem-se o diferencial competitivo. O momento atual busca inovação, oportunidades e negócios. Nesse cenário, a educação é o fator essencial, pois o desenvolvimento de conhecimentos auxilia no crescimento do país. Nesse âmbito, encontra-se o projeto popular Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida, oferecido pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Ele objetiva a inclusão social de pessoas de classe econômica baixa e que tenham estudado somente em escolas públicas, qualificando-as para disputar de forma igualitária as vagas oferecidas em concursos e nas universidades públicas. O intraempreendedor Otavio Augusto Pinheiro Auler Rodrigues, junto com uma equipe, idealizou e colocou em prática este projeto social, com o intuito de intervir socialmente por meio de oportunidades relacionadas à educação. Como uma das características do intraempreendedor é a busca por inovações e oportunidades, o coordenador Otavio Augusto visou oportunidades de expansão no projeto para a Educação a Distância, com o apoio da Diretoria da UFSC e com parcerias de organizações e entidades que possuem preocupações de cunho social. Em 2008, foi iniciado o projeto piloto de transmissão, através de videoconferência, das aulas do curso pré-vestibular a distância em dois polos, ambos na cidade de Florianópolis. Os resultados mostram que o projeto pré-vestibular analisado contribui para mudar a desigualdade que existe no nosso país.

Palavras-chaves: Empreendedorismo; Intraempreendedorismo social; Inclusão social; Educação a Distância.
Social intrapreneuring: project inclusion for life
Abstract

With globalization and technological advances, we can say that the external organizational environment is increasingly competitive, and companies are to succeed in the environment in which they are inserted, we must invest in knowledge, because through it has been the competitive differential. The current moment search innovation, and business opportunities. In this scenario, education is the key factor, because the development of knowledge helps the growth of the country. In this context, is the project's popular Pre-Vestibular UFSC: Inclusion for Life, hosted by Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). It aims at social inclusion of people of low economic class and have studied only in public schools, qualifying them to compete in an equal manner the posts offered in competitions and public universities. The intrapreneuring Otavio Augusto Auler Pinheiro Rodrigues, along with a team, created and put into practice this social project, to engage socially through opportunities related to education. As one of the characteristics of intrapreneuring is the search for innovations and opportunities, the coordinator Otavio Augusto sought opportunities to expand the project to the Distance Education with the support of the Board of UFSC and partnerships with organizations and entities that have concerns of a social nature. In 2008, the pilot project was initiated for transmission, through videoconferencing, the lessons of pre-vestibular course the distance of two poles, both in the city of Florianopolis. The results show that the project pre-vestibular examination helps to change the inequality that exists in our country.
Key-words: Entrepreneurship; Social intrapreneuring; Social inclusion; Education distance learning.
1. Introdução

A área da educação vem ganhando espaço, mas ainda apresenta poucos modelos de gestão com objetivos de inclusão social. Oscila muitas vezes entre o burocratismo e em questões insignificantes às preocupações sociais. Contudo, as questões de inclusão social no procedimento educacional necessitam de respostas específicas.

Segundo Moran (2008), educar é colaborar para que o professor e o aluno transformem suas vidas em permanentes processos de aprendizado na construção de sua identidade, no seu caminho profissional, no seu projeto de vida, no desenvolvimento de suas habilidades, compreensão, emoção e na comunicação, tornando-os cidadãos realizados e produtivos.

Acredita-se que, através da educação, formam-se novos empreendedores, e, com eles, novos desafios são criados e derrubados, pois as organizações estão em constantes mudanças devido ao novo cenário, que é a globalização.

Empreendedorismo é um elemento importante da economia de qualquer país. A iniciativa de indivíduos que desenvolvem e empreendem idéias contribui para que a economia se estruture, cresça e consolide, criando riqueza e gerando empregos. O empreendedor deveria ser por todos os aspectos o centro de atenção das instituições de uma sociedade. Apesar de haver uma suspeita por muito tempo de que isso é verdadeiro pouco se fez de concreto para realmente compreender esse fenômeno, e avaliar a extensão de sua contribuição para o desenvolvimento econômico, tecnológico e social de um país. (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2001, p. 5).

Os empreendedores possuem a capacidade de inventar algo novo, algo diferente e também de mudar ou transformar valores. Drucker (1987) apresenta o empreendedor como aquele que pratica a inovação sistematicamente e busca as fontes de inovação criando oportunidades.

Roddick (2002) entende que as mudanças sociais estão focadas primordialmente nas organizações, no que diz respeito à responsabilidade social, e que as transformações nas empresas devem estar direcionadas para mudanças sociais positivas.

Em relação a esse enfoque, acredita-se que a educação é um direito de todos e exerce extrema importância para o desenvolvimento social do país, e que o intraempreendedorismo social objetiva beneficiar a sociedade assumindo o papel de transformador social.

Hoje, considera-se a educação como primordial para o desenvolvimento e o crescimento do país, pois se vive uma nova era, e acredita-se que, nesse momento, a produção e o desenvolvimento de conhecimentos fazem a diferença para o crescimento da nação, gerando, dessa forma, aumento de renda e de qualidade de vida da sociedade.

Embora o Brasil tenha avançado bastante na educação nas últimas décadas, ainda há muito para ser feito, pois atualmente a educação tornou-se importante para a ascensão social do país.
Um país não progride com uma educação precária, todas as pessoas necessitam e devem ter acesso à, no mínimo, educação básica. A aprovação da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) propiciou grande avanço no sistema de educação de nosso país, visando que a escola se torne um espaço de participação social, valorizando a democracia, o respeito, a pluralidade cultural e a formação do cidadão, dando mais vida e significado para os estudantes. (CAIADO, 2008).
Ouve-se muito falar em inclusão social, a qual possui o objetivo de trazer aquele que é excluído socialmente por algum motivo, para uma sociedade abrangente nos principais aspectos e dimensões da vida – o econômico, o cultural e o político.

Esta pesquisa, que tem o objetivo de analisar a importância do intraempreendedorismo social bem como dados que comprovem a sustentabilidade do projeto popular Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida, oferecido pela Universidade Federal de santa Catarina (UFSC), se dá pelo interesse frente a um dos grandes problemas já constatado e vivido em nossa sociedade: a educação. Questão que se torna privilégio de poucos em alcançar o nível superior. 

Este estudo justifica-se pelo caráter inovador e também pela inexistência de uma produção científica nesse segmento. Aborda a importância do empreendedor de cunho social na organização e a sua relevância no processo ensino-aprendizagem para a sociedade através de seus resultados, pois objetiva intervir socialmente por meio de oportunidades relacionadas à educação. Nesse contexto, este trabalho mostra a inovação do estudo em questão, no que diz respeito ao intraempreendedorismo social na área da educação, relacionando-se diretamente com a inclusão social dos indivíduos de classes menos favorecidas, na busca de conhecimento para fazer a diferença em nosso país tão desigualitário.

A universalização da educação básica, conquista das sociedades mais ricas do século XX, e a formação inicial para o exercício de uma determinada profissão não serão mais suficientes para atender às exigências do mercado de trabalho da sociedade futura: a educação ao longo da vida, isto é, a formação profissional atualizada, diversificada e acessível a todos será não apenas um direito de todos e, portanto, dever do estado, mas constituirá provavelmente o melhor senão o único meio de evitar a desqualificação da força de trabalho e a exclusão social de grandes parcelas da população, consistindo num importante fator de estabilidade social. (BELLONI, 2001, p. 101).

Vale ressaltar que a Universidade Federal de Santa Catarina é importante para a sociedade, e que o projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida já está em vigor há sete anos, sendo uma iniciativa pioneira no país dentro de uma universidade pública. Sua implantação teve como objetivo principal proporcionar condições mais igualitárias, mais justas na concorrência de vagas nas universidades públicas.

Para atender os objetivos propostos, esta pesquisa se caracterizou como bibliográfica, aplicada, qualitativa, exploratória, descritiva e experimental.

Segundo Yin (2003), o principal objetivo do delineamento da pesquisa é dar garantia de que os procedimentos metodológicos escolhidos possam levar o pesquisador a responder, de forma clara e formal, ao problema estudado.

2. Fundamentos Teóricos

2.1 Empreendedorismo

Até pouco tempo atrás, as organizações estavam voltadas apenas para as atividades burocráticas, limitando-se a tarefas operacionais. Hoje, em virtude das mudanças no mercado econômico, decorrentes da globalização e das inovações tecnológicas, outras preocupações vieram à tona nas empresas, das quais se pode destacar a especificidade do colaborador através de suas competências intelectuais.

A economia e os meios de produção e serviços também se sofisticaram, de forma que hoje existe a necessidade de se formalizar conhecimentos, que eram apenas obtidos empiricamente no passado. Portanto, a ênfase em empreendedorismo surge muito mais como conseqüência das mudanças tecnológicas e sua rapidez, e não é apenas um modismo. A competição na economia força novos empresários a adotar paradigmas diferentes. (DORNELAS, 2001, p. 20).

Dornelas (2001) afirma que o momento atual pode ser chamado de Era do Empreendedorismo, pois são os empreendedores que estão suprimindo barreiras tanto comerciais como culturais, diminuindo as distâncias, globalizando e renovando os conceitos econômicos, criando novas relações de trabalho e de empregos, quebrando paradigmas e propiciando novas riquezas para a sociedade.

Zabot e Silva (2002) expõem que no período da Revolução Industrial, as máquinas substituíram a força física. Hoje, Era do Conhecimento, as máquinas complementam a capacidade intelectual do ser humano.

O empreendedorismo busca a inovação em um determinado negócio, a qual objetiva adquirir novas oportunidades no mercado tendo como foco a busca por resultados positivos para a organização. "É a criação de valor através do desenvolvimento de uma organização por meio de competências que possibilitam a descoberta e o controle de recursos aplicando-se da forma produtiva." (FIALHO et al., 2007, p. 26).
Em virtude das grandes mudanças que estão ocorrendo na economia do país, mostra-se uma nova realidade no que diz respeito aos recursos econômicos adotados, pois antes se focava na mão de obra, no capital disponível e nos recursos naturais, agora, pode-se dizer que o capital intelectual humano é a ferramenta primordial para o sucesso organizacional.

O mercado cada vez mais competitivo em face da globalização e do extraordinário avanço tecnológico levou as organizações a tornarem-se cada vez mais dependentes da qualidade do conhecimento que aplicam em seus processos corporativos/empresariais. O desafio de utilizar o conhecimento residente na empresa, com o objetivo de criar vantagens competitivas, torna-se mais e mais um ponto crucial para sua sobrevivência. (ZABOT; SILVA, 2002, p. 81).
Chiavenato (2004) define três características básicas para identificar o empreendedor: necessidade de realização, em que os empreendedores destacam de forma mais elevada o grau de realização em relação a outros indivíduos; disposição para assumir riscos, de forma ponderada, o empreendedor possui uma preferência em situações arriscadas, mas com perspicácia, tendo controle da situação e de seus resultados; autoconfiança que se expõe a desafios, mas com domínio e consciência dos problemas a serem enfrentados.

2.2 Intraempreendedorismo

O termo intraempreendedorismo se estabeleceu por meio de estudos relacionados às inovações de sucesso em grandes empresas, nas quais houve destaque em alguns colaboradores que visaram melhores processos na organização em que estavam inseridos, trazendo mudanças e novas oportunidades de negócio. Dessa forma, pode-se afirmar que o intraempreendedorismo é a inovação ou transformação de um determinado negócio através de um colaborador, que assume responsabilidades pela criação, objetivando novas conveniências de mercado e buscando resultados promissores para a organização em que ele está inserido.

Pinchot (1989) afirma que os intraempreendedores possuem características diferenciadas do colaborador tradicional, pois se consideram fortes visionários, buscam por liberdade dentro da organização, são direcionados a cumprir metas e são comprometidos e automotivados. Mas como qualquer outro colaborador reagem positivamente às recompensas e ao reconhecimento de seu trabalho.

O intraempreendedor é aquele executivo que não deseja sair da empresa em que se encontra para criar um novo negócio. [...] Orientados para a ação e recebendo a liberdade, incentivo e recursos da empresa onde trabalham, dedicam-se uma imagem mental ou um sonho em um produto ou serviço de sucesso. (FIALHO et al., 2007, p. 45).
As características básicas do intraempreendedorismo são semelhantes às do empreendedor, pois se baseiam em necessidades, aptidões, conhecimentos e valores.

Segundo Franzoni, Lapolli e Bringhenti (2001), essas características incluem:

a) Velocidade: ter raciocínio rápido para ações e decisões que precisam ser tomadas, principalmente em situações contingenciais;

b) Polivalência: possuir flexibilidade de ideias e ações em relação ao ambiente externo no qual está inserido, podendo exercer várias tarefas ao mesmo tempo;

c) Visão: apresentar capacidade de idealizar todo o processo a ser desenvolvido até a concretização do projeto;
d) Capacidade de realização: persistir, através de conhecimentos e análises, em encontrar formas eficientes e eficazes de colocar em prática as atividades, ultrapassando-se os limites;
e) Entendimento de gente: ter habilidade para trabalhar em equipe, somando forças por meio da troca de conhecimentos, fortalecendo-se como líder através da capacidade de persuasão.

Pode-se resumir o intraempreendedor como pessoa persistente, capaz de assumir determinados riscos e que está em constante busca de novos desafios através da criatividade e inovação.

No Brasil, apesar das necessidades do mercado existentes nessa nova era, o intraempreendedorismo ainda é um termo novo para as organizações brasileiras, pois novas posturas empresariais precisam ser adotadas.

O agente ativo e passivo do desenvolvimento é o homem, o indivíduo, enquanto célula básica de uma sociedade. Só o indivíduo desenvolvido poderá construir uma sociedade desenvolvida. Só uma sociedade desenvolvida pode garantir o progresso, o desenvolvimento de uma nação, de um povo. O desenvolvimento do indivíduo, da sociedade, da comunidade e de uma nação é um processo de evolução e de mudanças contínuas, de instabilidade, de ansiedades, de busca permanente de uma nova maneira de ser. (CARON, 1996, p. 13).
2.3 Empreendedorismo Social

Considerando que o empreendedorismo busca a inovação em um determinado negócio visando resultados promissores para a organização, o empreendedorismo social procura, através da inovação de determinado negócio, beneficiar de forma positiva a sociedade.

O comportamento socialmente responsável das empresas é, sem dúvida alguma, uma base para termos uma sociedade sustentável. Se tivermos as empresas com seus negócios, buscando criar valor, não apenas para si, mas para os públicos com os quais ela se relaciona, isso cria esta base de sustentabilidade. (ITACARAMBI, 2004).
Segundo Oliveira (2004), para que o empreendedor social aja de forma eficaz, é preciso ter algumas características básicas, como: ser inovador; ser realizável; ser autossustentável; abranger várias pessoas e segmentos da sociedade, principalmente a população envolvida; provocar impacto social e permitir que os resultados possam ser avaliados. Assim, pode-se dizer que o empreendedor social ultrapassa paradigmas em busca de transformações benéficas à sociedade.

2.4 Empreendedorismo Social no Brasil

No Brasil, programas sociais vêm adquirindo forças. Melo Neto e Froes (2002) afirmam que o aumento dos problemas sociais geram o paradigma da exclusão social atual no Brasil, e que esse fato exige uma atitude de mudança, inovadora em sua natureza e essência, voltada para o desenvolvimento sustentável das comunidades em geral, e, sobretudo, das comunidades de baixa renda.

No empreendedorismo social, o foco do empreendedor está na divulgação e expansão de ideias impactantes, como: soro caseiro, bolsa-escola, médicos de família, universidade solidária, entre outros.

2.5 Educação

O desenvolvimento educacional brasileiro teve início com a provação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação em 1996, a qual visou à escola como um espaço participativo socialmente, valorizando o respeito, a pluralidade cultural e a formação do cidadão.

Hoje, o ensino no Brasil está mostrando-se insuficiente em relação ao número de vagas nas escolas públicas e à sua qualidade. Para Amaro (1997), a escola não está em sintonia com a realidade social brasileira e consequentemente com suas famílias, fomentando dessa forma o desestímulo por parte dos alunos e um distanciamento nas relações entre educador e educando.

Santos (2008) afirma que o setor educacional tem o objetivo de possibilitar e de oferecer alternativas para que as pessoas que estejam excluídas do sistema possam ter oportunidade de se reintegrar através da participação, bem como da luta pela universalidade de direitos sociais e do resgate da cidadania.

Logo, observa-se a relevância da educação para se construir uma sociedade mais igualitária, com maior integração social, contribuindo com o crescimento do país, pois através do conhecimento é que se desenvolve uma sociedade humanitária, resultando na qualidade de vida das pessoas.

2.6 Educação a Distância (EaD)

Hoje essa metodologia vem ampliando-se por ser uma proposta pedagógica capaz de expandir conhecimentos para toda a sociedade.

[...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. (ARETIO, 1994, p. 39).
Observa-se que a EaD vem contribuindo arduamente para a construção do saber com compromisso social, pois, através dessa modalidade, é possível que pessoas com tempo escasso e por um custo menor adquiram qualificação mercadológica e também o conhecimento científico. Outra relevância na difusão da EaD é o fato de esse projeto ter um custo operacional menor, em relação ao ensino tradicional, e de possuir, de modo geral, um objeto grandioso, uma vez que pretende minimizar a crise social do país, o que é incontestável, já que facilita a escolarização e a qualificação da sociedade.

3. Projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida
O projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida foi idealizado pelo professor Otavio Augusto Pinheiro Auler Rodrigues (coordenador do curso). Durante a graduação, ele beneficiou-se de instalações que a Universidade Federal de Santa Catarina disponibiliza, como a Casa do Estudante e o Restaurante Universitário, que possui preço acessível aos estudantes, tanto no almoço como no jantar. Além disso, trabalhou como bolsista na própria UFSC para se manter durante seus estudos, pois o poder aquisitivo de sua família não o permitia estudar em outras condições.

Após longas "caminhadas" e várias conquistas, o professor Otavio Augusto passou a fomentar a ideia de beneficiar outras pessoas, no setor da educação, que tinham a mesma dificuldade que enfrentou no passado – carência econômica. Durante esse período, dividiu seus planos com outros colaboradores que, de certa forma, vivenciaram situações semelhantes à sua. Em 2003, a ideia passou a se concretizar: o projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida tomou forma. 
Nesse contexto, a UFSC, uma organização federal, ofereceu subsídios para que um de seus colaboradores colocasse em prática o projeto inovador. É importante salientar que geralmente em organizações públicas o intraempreendedor só terá eficiência e eficácia em suas ideias se estiver amparado por seus superiores em relação à receptividade das inovações e mudanças necessárias.

Foi o que aconteceu com esse projeto. O professor Otavio Augusto, juntamente com uma equipe, planejou de forma minuciosa esse desafio e apresentou-o para a Reitoria, que o aprovou para que pudesse ser colocado em prática.

Sabe-se que o intraempreendedorismo pode estar tanto em uma organização pública quanto privada, e que a diferença está nos resultados. O intraempreendedor privado busca gerar resultados com lucratividade para a organização em que está inserido. Já o intraempreendedor público busca a satisfação de gerar diferencial para a organização, sem visar lucro, pois seu salário não depende dessa busca por inovações e desafios.

Vale ressaltar que inúmeras foram as dificuldades durante o projeto, das quais podemos destacar a burocracia e a busca da parceria de organizações e entidades com comprometimento social para apoiarem a educação catarinense através do projeto.

Para ingressar no projeto Pré-Vestibular da UFSC, é realizado pela Pró-Reitoria de Graduação (PREG) um edital, que objetiva ocupar as vagas disponíveis por meio do índice de aproveitamento escolar do candidato e da análise socioeconômica. Pode se inscrever o candidato que cumprir os seguintes pré-requisitos: tenha cursado o ensino médio ou esteja cursando o terceiro ano do ensino médio em escola pública – ressalva os casos em que o aluno estudou ou estuda em escolas particulares com bolsa integral e que comprove estar impossibilitado de pagar um curso pré-vestibular, por causa de sua situação socioeconômica; não esteja cursando ou tenha concluído o ensino superior; tenha a disponibilidade de frequentar as aulas de segunda a sexta-feira, no horário da unidade do Pré-Vestibular da UFSC escolhida.

O processo de inscrição é realizado de forma on-line com o preenchimento do cadastro socioeconômico e a entrega de cópias, pelo correio ou pessoalmente na instituição, de documentos pessoais listados no edital. Após a inscrição, há o processo de seleção, que é feito por alunos e professores do curso de Assistente Social da própria instituição, no qual se adotam os seguintes critérios: índice de aproveitamento escolar durante o ensino médio; classificação socioeconômica do candidato; e avaliação pedagógica dos ex-alunos do Pré-Vestibular da UFSC. O resultado da seleção dos candidatos é divulgado na internet no site do próprio cursinho e também afixado no mural do Hall da Reitoria da UFSC.
O projeto vem se desenvolvendo e fomenta-se de novas ideias do coordenador Otavio, por exemplo, a expansão do projeto para a Educação a Distância (EaD) apoiado pelo governo federal. Nesse âmbito, o professor Otavio visualizou oportunidade nesse nicho de mercado, com o apoio da Diretoria da UFSC juntamente com parcerias de organizações e entidades que possuem preocupações de cunho social. Em 2008, com os avanços tecnológicos, o professor rompeu novas barreiras, desenvolvendo novos projetos na área de Educação a Distância, com um projeto piloto de transmissão das aulas do curso pré-vestibular a distância estruturadas em dois polos na cidade de Florianópolis: um no bairro do Morro da Caixa e o outro no bairro de Canasvieiras. As aulas transmitidas estavam relacionadas ao curso Intensivo, que possui o objetivo de revisar os conteúdos relacionados às provas de vestibulares e de concursos públicos.

O projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida possui material apostilado próprio e gratuito para seus alunos. Ele desenvolve três formatos de curso: o curso Extensivo, com duração de aproximadamente nove meses e quatro volumes de apostilas; o curso Semi-Extensivo, que geralmente tem seu início no segundo semestre, com duração de quatro meses e dois volumes de apostilas; e o curso Intensivo, com a duração de aproximadamente dois meses e um volume de apostila.

Em 2009, novos desafios serão lançados. Por exemplo, a expansão do curso pré-vestibular para outras regiões de Santa Catarina, como São José, Palhoça, Camboriú, Curitibanos, Jaraguá do Sul e Joaçaba, e a expansão do pré-vestibular a distância no curso Semi-Extensivo em polos de Florianópolis, com o apoio da Fundação CASAN (FUCAS) e do Comitê para Democratização da Internet (CDI).
Acredita-se que as inovações no setor educacional são importantes para que se formem novos empreendedores, e, com eles, novos desafios são criados e derrubados, pois as organizações estão em constantes mudanças devido ao atual cenário econômico e social.

A UFSC, junto com o seu colaborador intraempreendedor, busca exatamente isso, a capacidade de inventar algo diferente e também a capacidade de mudar ou transformar valores, gerando oportunidades não só para a sociedade de baixa renda, mas para várias localidades de Santa Catarina, num projeto que gradativamente atinja seus objetivos na transformação social.

Em relação a esse enfoque, acredita-se que a educação é um direito de todos, exercendo extrema importância para o desenvolvimento social do país, e que o intraempreendedorismo social objetiva beneficiar a sociedade assumindo o papel de transformador social. 
4. Resultados da Pesquisa
O índice de aprovação dos alunos que fizeram parte do projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida vem crescendo consideravelmente.

Em 2008, o índice de aprovação somente no vestibular da Universidade Federal de Santa Catarina foi de 35%, tendo um total, contando com outras instituições públicas, de 41,67%. A Tabela 1 mostra o crescimento do projeto – no período de 2003 a 2008 –, tanto em expansão de participantes quanto na quantidade de alunos aprovados em vestibulares públicos de três instituições superiores de ensino: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC); e Instituto Federal de Santa Catarina (IF-SC). Os dados foram fornecidos pelo pré-vestibular.
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Tabela 1. Dados do Pré-Vestibular da UFSC – período de 2003 a 2008
É importante observar o constante crescimento em relação ao número de vagas disponibilizadas para os alunos. Desde o início do projeto já houve um crescimento de 500%.

Esse índice crescente é resultado das constantes melhorias pedagógicas e administrativas do Programa de Inclusão da Universidade Federal de Santa Catarina.
A expansão do projeto, em 2009, para outras localidades da grande Florianópolis e também para outras cidades de Santa Catarina, vem delineando o Pré-Vestibular da UFSC como o maior pré-vestibular social do Brasil.

5. Considerações Finais

Nesse trabalho, buscou-se apresentar a importância do intraempreendedor no desenvolvimento humanizado da sociedade. Corroborando com essa proposta, tem-se a educação como essencial fator para o desenvolvimento e crescimento do país, pois estão cada vez mais estreitos os laços das organizações com seus colaboradores em relação ao conhecimento, visto que o capital humano hoje é uma vantagem competitiva das empresas no mercado em que estão inseridas.

Nesse âmbito, encontra-se o projeto Pré-Vestibular da UFSC: Inclusão para a Vida, que objetiva a socialização de pessoas de classes pouco favorecidas – que tenham estudado somente em escolas públicas – ao qualificá-las com o intuito de poderem disputar as vagas oferecidas nas universidades públicas de forma mais igualitária.

Esse projeto tomou forma através do intraempreendedor Otavio Augusto Pinheiro Auler Rodrigues, professor da universidade, que junto com sua equipe idealizou e colocou em prática essa ação que busca intervir socialmente, por meio de oportunidades relacionadas à educação, a fim de minimizar as diferenças sociais existentes no país.
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